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Avaliação preliminar da arborização urbana na zona oeste de Tambaú (SP)
ABSTRACT
This paper presents the preliminary results obtained in the tree species mapping found in the Tambaú city west area, São Paulo state. For that, there were three stages. The first comprised the collection data in field with the all tree lifting and shrub species of the Tambaú west area. In the second stage of through testing the cadastral municipality database and aerial photography ortorretificada, data were stored and analyzed with the aid of Arc View 9.1 software on a georrelacional database. Already the third and last includes the final data, preparation and submission of final maps. 2229 were tree and shrub mapped species present in the private and public roads with a diversity of 114 species and 38 families. There was difficulty in the classification of tree species less popular, 8% of all species not classified, and that the ideal is to reach that number to less than 5%. However, this work will a number of issues with spatial analysis, identifying as the area assisted in this study, that the rates of vegetation and green area, among other parameters essential to environmental planning of the municipality.
RESUMO

O presente trabalho apresenta os resultados preliminares obtidos no mapeamento das espécies arbóreas encontradas na zona oeste do município de Tambaú, estado de São Paulo. Para isso, foram realizadas três etapas. A primeira compreendeu a coleta de dados em campo com o levantamento pontual de todas as espécies arbóreas e arbustivas da zona oeste de Tambaú. Na segunda etapa, de experimentação relativa, através do banco de dados cadastral do município e fotografia aérea ortorretificada, os dados foram armazenados e tabulados com o auxilio do software Arc View 9.1 em um banco de dados georrelacional. Já a terceira e ultima, compreende a relação final dos dados, elaboração e apresentação dos mapas finais. Foram mapeadas 2.229 espécies arbóreas e arbustivas presente nas vias públicas e privadas com uma diversidade de 114 espécies e 38 famílias. Houve dificuldade em se classificar as espécies arbóreas menos populares, 8% do total das espécies não classificadas, sendo que, o ideal é que esse número chegasse a menos de 5%. No entanto, este trabalho permitirá uma série de análises com questões espaciais, identificando como a área em estudo esta assistida, quais os índices de cobertura vegetal e área verde, entre outros parâmetros essenciais ao planejamento ambiental do município.
1. INTRODUÇÃO E OBJETIVO

No Brasil mais de 80% dos habitantes vivem em áreas urbanas (IBGE, 2008), apesar das facilidades e do comodismo oferecido na área urbana; o meio urbano apresenta padrões indesejáveis de qualidade ambiental, ou seja, padrões aquém dos desejáveis para uma vida saudável. A utilização de árvores em vias públicas e privadas, bem como praças, parques, bosques, jardins são fatores que podem reverter esses padrões indesejáveis. 


A cobertura vegetal nos centros urbanos foi definida por (Nucci & Cavalheiro, 1999) como qualquer área composta por vegetação, seja essa arbórea, arbustiva ou mesmo herbácea. A vegetação compreendida nos espaços urbanos tem inúmeras funções e usos, desempenham papel vital para o bem-estar das comunidades inseridas no meio urbano, controlam os efeitos adversos causados pelo ambiente urbano e proporcionam diversos benefícios.

Para se projetar a arborização urbana, devem-se respeitar os valores culturais, ambientais e de memória do município, levando em conta sua função de proporcionar aos habitantes conforto ambiental, contribuindo para a melhoria das condições urbanísticas. As árvores implantadas devem por sua vez fornecer alimento e abrigo a avifauna, aumentando assim a biodiversidade local, (Manual técnico de arborização urbana da prefeitura da cidade de São Paulo, 2005).


Medidas que envolvem o meio ambiente urbano com a presença de vegetação, contam hoje com sensoriamento remoto e geoprocessamento, utilizados para auxiliar os estudos ambientais, que por meio de técnicas a partir de imagens de satélite, apresentam grande eficiência para identificar, espacializar, quantificar os atributos individuais de cada entidade mapeada auxiliando na preposição de cenários futuros (Câmara & Medeiros, 1996). A implantação de um sistema de geoinformação é um grande auxilio na administração urbana, são inúmeros os benefícios de um SIG, como a redução do custo operacional, a eliminação de coletas de dados redundantes, a integração de dados, a diminuição do tempo de acesso as informações, a possibilidade de análises mais rápidas, entre outras (Morato & Kawakubo, 2007).


Países como, Canadá e Estados Unidos, foram os pioneiros em desenvolver técnicas e instrumentos para quantificar o índice de vegetação no espaço urbano. Trabalhos similares foram feitos no Brasil (Cavalheiro & Del Picchia, 1992; Bianchi & Graziano, 1996; Harder, 2002; Esparovek & Costa, 2004; Jesus & Braga, 2005; Gonçalves et al., 2007; Morero et al., 2007). Assim, o presente trabalho tem como principal objetivo, a avaliação preliminar da tipologia de vegetação urbana na zona oeste do município de Tambaú, estado de São Paulo, visando fornecer subsídios á elaboração de políticas publicas voltadas ao planejamento ambiental do município. 

2. ASPECTOS GERAIS DO MUNICÍPO DE TAMBAÚ
O município de Tambaú (Figura 1), localizado na região Nordeste do Estado de São Paulo (coordenadas 21º 42' de Latitude S; e 47º 17' de Longitude W), conta com uma população aproximada de 21.913 habitantes (IBGE, 2008), possui uma área de 582,6 km2, sendo 570 km2 de área rural e 12,6 Km2 de área urbana. O processo de urbanização no município teve início associado à chegada da Estrada de Ferro Mogiana, a ferrovia do café, onde foi estimulada a formação do núcleo urbano, circunscrito a área de entorno da ferrovia. Hoje, pastagens, cana-de-açúcar e citros são referenciais presentes na paisagem no município. De acordo com a classificação de Köppen o clima de Tambaú é tropical, com períodos secos e períodos chuvosos que são bem definidos no ano (Providelo, 2006).
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Figura 1: Localização do Município de Tambaú. Modificado, (Providelo, 2006).

A vegetação original era representada principalmente pela Mata Subperenifólia. Essa vegetação, contudo, praticamente inexiste substituída que foi por culturas comerciais. Grandes áreas, antes cobertas por maciços contínuos de vegetação nativa, hoje se encontram relegada à condição de ilhas, num processo de fragmentação florestal. A fragmentação florestal é um dos fenômenos mais marcantes e graves da expansão da fronteira agrícola no Brasil. O seu aspecto mais grave é a redução da área de ecossistemas florestais, uma preocupante perda da diversidade animal e vegetal.
3. METODOLOGIA
O roteiro empregado teve como objetivo facilitar a análise das informações e a geração de conhecimentos de forma sistemática sem prejudicar a especificidade de cada tipo de informação. Para isso, foram utilizados os respectivos materiais: banco de dados georrelacional cadastral da prefeitura de Tambaú SP; software Arcview 9.1 para operacionalizar as funções de edição e produção cartográfica; fotografias aéreas de resolução de 30 metros (ano 2000 e 2006) para atualização e conferencia do banco de dados georrelacional cadastral; e fotografias digitais do relatório fotográfico gerado em campo.
Por meio do banco de dados digital cadastral da prefeitura municipal de Tambaú foi elaborado um mapa em forma de ficha (ficha-mapa), contendo um mapa detalhado por quadra, lotes e todas as informações a serem avaliadas em campo (Tabela 1). Posteriormente para realização da coleta de dados de campo foram percorridos seis loteamentos que compreende o bairro das Pitas, Nova Aparecida, Nova Era, do Trevo, loteamento Visioli e Portal das Pitas, na zona oeste do município de Tambaú (Figura 2).
	FICHA DE CAMPO – AVALIAÇÃO DA ARBORIZAÇÃO URBANA
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, Presença de vegetação (#).

	Microárea:                                                      Loteamento:

Nome:                                                            Data:      /      /      

	Lote
	Fotografia
	Espécie 
	Rua

	
	
	
	


Tabela 1 – Ficha-mapa para avaliação das informações de campo.
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Figura 2 – Macrolocalização das áreas percorridas para a realização da coleta de dados.

O levantamento de campo compreendeu a área urbana consolidada (Zona Oeste) do município de Tambaú (Figura 2), sendo percorridas todas as vias públicas e particulares, onde também se realizou um levantamento pontual de todas as espécies arbóreas e arbustivas (área verde), do uso e ocupação do lotes percorridos, além de um relatório fotográfico das espécies mapeadas. 


Para realizar o mapeamento das áreas verdes e do uso e ocupação dos lotes, foi criada uma legenda de classes de uso encontradas em campo, com as seguintes descrições, ausência de gramíneas: denominadas áreas vazias, estando essas em solo exposto; construção: são consideradas todas as áreas edificadas, independente do uso; praças: as praças utilizadas como local público, ao ar livre; presença de culturas: as áreas vazias que apresentam plantação de culturas de quaisquer gênero; presença de gramíneas: as áreas vazias que apresentam gramíneas, ou seja, qualquer tipo de vegetação herbácea; presença de vegetação; as áreas que apresentam uma grande quantidade de massa arbórea, ou seja, uma grande quantidade de árvores.


Com o auxilio do banco de dados georrelacional cadastral da prefeitura municipal de Tambaú, as informações contidas nas fichas-mapas de campo foram digitalizadas, e todo o mapeamento pontual foi realizado com base no mapa cadastral digital do município. A representação vetorial utilizada foi o processo pontual, onde os pontos possuem como referência espacial a quadra e o número do lote de acordo com o cadastro imobiliário, permitindo acessar o endereço de cada espécie arbórea.
Para obtenção dos dados de localização e identificação das espécies foi utilizado os atributos contidos no banco de dados georrelacional cadastral denominados: Id (identificação) do Lote, Quadra, Identifica (número de cadastro) e Bairro. Por meio desses atributos de identificação será possível a integração dos lotes com a espécie vegetal, sendo possível identificar o endereço exato de cada espécie mapeada. 


Quanto aos atributos de classificação das espécies, foram realizadas consultas bibliografias específicas sobre espécies arbóreas, tais como (Lorenzi, 2002; Guia de Arborização, 1999; Manual técnico de arborização urbana da prefeitura da cidade de São Paulo, 2005; Manual de normas técnicas de arborização urbana, 2007). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Através do banco de dados de arborização urbana, obteve-se o relatório das espécies arbóreas e arbustivas. Foram mapeadas 2.229 espécies arbóreas e arbustivas presente nas vias públicas e privadas. Entre os 2.229 indivíduos mapeados foram encontrados uma diversidade de 114 espécies e 38 famílias. Do total de espécies, as famílias identificadas apresentam índice de 71%, restando apenas 29% a serem classificadas. A Figura 3 apresenta a espacialização do conjunto arbóreo mapeado.
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Figura 3 – Espacialização das espécies estudadas e classificadas no presente estudo.
Diversos autores recomendam espécies nativas e frutíferas na arborização urbana, ressaltam que é importante não exceder 10% do total das espécies. Das espécies classificadas, 40% são espécies nativas, 35% espécies exóticas e 25% não classificadas, neste contexto, observa-se um grande número de espécies nativas classificadas. Quanto às frutíferas, o percentual apresentado foi de apenas 6% do total das espécies classificadas, vale destacar que muitas delas são espécies inadequadas para arborização urbana como a Mangueira, Limoeiro, Bananeira, Laranjeira, Abacateiro, entre outras.


As espécies arbóreas (Figura 5) e arbustivas (Figura 6) mais comuns encontradas no presente trabalho são apresentadas a seguir.
	ESPÉCIES ARBÓREAS
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Murraya exótica
(Murta)
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Schinus molle
(Chorão)
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Ficus benjamina
(Ficus)
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Licania tomentosa
(Oiti)
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Lagerstroemia índica (Resedá)
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Terminalia catapp
(Sete Copas)


Figura 5 – Espécies arbóreas comuns encontradas no trabalho de campo.
	ESPÉCIES ARBUSTIVAS
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Duranta Repens                    (Pingo de ouro)
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Bougainvillea spectabilis            (Primavera)
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Hibiscos rosa sinensis
(Hibisco)


Figura 6 – Espécies arbustivas comuns encontradas no trabalho de campo.

Por meio do banco de dados cadastral, foi possível mapear e categorizar as denominadas áreas verdes na zona oeste de Tambaú (Tabela 2). Na área mapeada (Figura 3) existe também, uma grande diversidade de espécies porem, algumas delas apresentam grande número de indivíduos como o caso da Murta onde foram mapeadas 510 árvores, esse número de espécies excede o recomendado, ou seja, 10% de uma mesma espécie (Figura 7). Existem ainda, espécies que aparecem apenas uma vez em todo o mapeamento, como o Tamanqueiro. 

Isso mostra a falta de planejamento de arborização urbana em Tambaú, onde as espécies foram introduzidas sem nenhum estudo prévio ou planejamento estando muitas vezes inadequadas para as vias, seja em porte, localidade, forma, espécies, entre demais aspectos relevantes. O município não dispõe de um Plano Diretor de Arborização Urbana, e a questão das áreas verdes e da cobertura vegetal não foi contemplada no plano diretor participativo. Assim, os demais instrumentos como zoneamento, diretrizes, código de obras, código de postura, e leis específicas sobre o meio ambiente deveriam ser revistos. 

	Classificação do Uso
	Unidades
	Área m²

	Praça
	7
	43.417

	Faixa de Proteção/Alta tensão
	4
	15.684

	Total
	11
	59.101


Tabela 2 - Classificação das áreas verdes na zona oeste de Tambaú.
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Figura 7 – Localização das espécies de Murta na zona oeste do município de Tambaú.

A ausência de instrumentos que norteiam a questão da arborização urbana tem contribuído para a concretização de vários problemas, a grande perda da arborização devido à grande quantidade da espécie Ulmus americana L. que ocasionou a proliferação da doença Dutch elm, causado por um fundo denominado Ophiostoma ulmi (Buisman) Nannf nos Estados Unidos da América. Em Tambaú o inventário realizado apresenta uma diversidade de espécies, porém há um índice elevado de um mesmo indivíduo arbóreo como o caso da murraya paniculata (Figura 5), onde foram mapeadas 510 árvores, essa espécie tem ocasionado sérios danos à citricultura paulista, por causa de uma doença denominada Huanglongbing (HBL) mais conhecida como o “Greening” causada pela bactéria Candidatus Liberibacter spp., a transmissão da doença se faz por meio de um inseto vetor denominado Diaphorina Citri, comum em pomares e na espécie arbórea ornamental popularmente conhecida como murta, comum em praças públicas e presente em quase todos os municípios do Estado de São Paulo.


Após elaboração do banco de dados de arborização urbana, será realizada a fase de integração e análises dos dados digitalizados. Assim a construção desse banco de dados, permitirá uma série de análises com questões espaciais, identificando como a área em estudo esta assistida, quais os índices de cobertura vegetal e área verde, entre outros parâmetros essenciais ao planejamento, ferramenta essencial na elaboração do Plano Diretor de Arborização Urbana.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS


A vegetação presente no contexto urbano tem inúmeras funções e usos, os locais arborizados normalmente apresentam-se mais agradáveis aos sentidos humanos, constituindo elementos de suma importância para a obtenção de níveis satisfatórios de qualidade de vida. No entanto, na implantação de áreas verdes, são inúmeras as variáveis problemáticas encontradas, principalmente quando se trata de conciliar os equipamentos urbanos com a vegetação existente. A avaliação preliminar da arborização urbana na zona oeste do município de Tambaú demonstra a falta de planejamento, com que as atuais espécies foram introduzidas, sem prévio estudo ou planejamento, como o caso da Murta, onde foram mapeadas 510 árvores, excedendo o recomendado de 10% de uma mesma espécie, ou ainda, espécies que aparecem apenas uma vez em todo o mapeamento. Assim, a construção do bando de dados georrelacional permitirá uma série de análises essenciais ao planejamento ambiental do município.
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